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EMENTA 

Sociedades Camponesas. Teoria da Sociedade camponesa. Valores e sistemas de representação. O 

campesinato em diferentes modalidades de sociedade global. A relação entre economia e organização 

social em grupos camponeses. O campesinato como tradição. Reprodução social camponesa no contexto 

atual. Grupos étnicos. 

 

PROGRAMA 

O curso tem como objetivo discutir as comunidades negras rurais quilombolas através do tempo e espaço, 

além de demonstrar as diferentes perspectivas teóricas em que eram pesquisadas nas Ciências Sociais. Os 

primeiros estudos sobre o negro no Brasil inicialmente abordavam o viés da diferença racial, 

posteriormente, na década de 1950, ocorreu um marco nos estudos sobre discriminação racial. 

Sociólogos, como Florestan Fernandes, começaram a criticar, em seus estudos, o mito da democracia 

racial de Freyre, mostrando a temática racial por meio do ângulo da desigualdade, deste modo desfazendo 

a idéia da harmonia racial no Brasil. A partir da década de 1970, os estudos antropológicos começaram a 

dar ênfase aos trabalhos sobre o campesinato negro, ou seja, sobre as comunidades negras rurais. Em 

vários desses estudos, essas comunidades foram caracterizadas como “bairros rurais”. Já na década de 

1990 ocorrem críticas ao “congelamento” histórico e arqueológico que a categoria quilombo sofreu 

durante três séculos. Posteriormente, a categoria começa a ser “descongelada”, dando novos rumos à 

pesquisa com as comunidades negras quilombolas. O enfoque dessas novas pesquisas segue a lógica das 

diferenças culturais, as comunidades quilombolas são reconhecidas como grupos étnicos, que são 

possuidores de fatores culturais e sociais, delineadores de comunidades camponesas específicas, com a 

subjetividade de elementos etnicamente elaborados. 

 

- DINÂMICA DO CURSO 

O curso se constitui de 15 sessões dispostas ao longo de 15 semanas, com uma sessão semanal. Em cada 

sessão discutiremos um conjunto de textos obrigatórios, cada um a ser tratado por um/a alun@, como 

parte de seu compromisso geral com a disciplina. A obtenção e leitura prévia dos textos são de inteira 

responsabilidade dos alunos e condição imprescindível para sua participação nas discussões e o bom 

aproveitamento do curso. A bibliografia do curso poderá ser alterada, expandida ou condensada, 

conforme o andamento da disciplina.  

 

- AVALIAÇÃO 

A avaliação final será feita com base em dois instrumentos:  

(a) 40% da menção final corresponderão à presença, apresentação de texto e à participação ativa dos 

estudantes nos debates. Em cada sessão do curso, os estudantes deverão elaborar (oralmente) comentários 

capazes de refletir uma apreciação crítica dos textos e do tema geral sob discussão;  

(b) 60% da menção final corresponderão à nota do trabalho escrito a ser entregue ao final do semestre. O 

trabalho deverá dialogar diretamente com a literatura do curso e poderá tomar uma das seguintes formas: 

(i) resenha de um ou mais livros sobre o tema; (ii) projeto de pesquisa; (iii) análise de situação empírica 

com base em dados de campo obtidos em pesquisa própria. 
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PROGRAMA DE LEITURAS 
 

Sessão Bibliografia 
01 - Apresentação do professor, da turma e do plano de ensino. 

 

Unidade I - Histórias de escravos, quilombos e mocambos no Brasil (séc. XVII ao XIX) 

Sessão Bibliografia 

 

 

 

02 

GOMES, Flávio dos Santos. 2006. Uma hidra no recôncavo da Guanabara. In: 

GOMES, Flávio dos Santos. Histórias de quilombolas: mocambos e comunidades de 

senzalas no Rio de Janeiro, século XIX. São Paulo: Companhia das Letras. (Pg. 25 – 

94). 

GOMES, Flávio dos Santos. 2005. Uma outra história: quilombolas nas capitanias de 

São Paulo e Mato Grosso (1722 – 1811); Mocambos setecentistas e os mapas das 

Minas Gerais (1769). In: A Hidra e os pântanos: mocambos, quilombos e 

comunidades de fugitivos no Brasil (séculos XVII – XIX). São Paulo: Ed. UNESP: 

Ed. Polis. (Pg. 349 – 395). 

 
Sessão Bibliografia 

 

 

 

03 

PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. 2010. Aspectos históricos sobre o negro 

no Mato Grosso. In: PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. Fiéis descendentes: 

redes-irmandades na pós-abolição entre as comunidades negras rurais sul-mato-

grossenses. Brasília: Editora da UnB. 2014. (Pg. 63 – 134). 

GOMES, Flávio dos Santos. 2005. Outras fronteiras da liberdade: mocambos no 

Grão-Pará colonial (1732 – 1816). In: A Hidra e os pântanos: mocambos, quilombos 

e comunidades de fugitivos no Brasil (séculos XVII – XIX). São Paulo: Ed. UNESP: 

Ed. Polis. (Pg. 43 – 128). 

 
Sessão Bibliografia 

 

 

04 

KARASCH, Mary. 1996. Os quilombos do ouro na capitania de Goiás. In: REIS, 

João José & GOMES, Flávio dos Santos. Liberdade por um fio: história dos 

quilombos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. (Pg. 240 – 262). 

MAESTRI, Mário. 1996. Pampa negro - Quilombos no Rio Grande do Sul. In: REIS, 

João José & GOMES, Flávio dos Santos. Liberdade por um fio: história dos 

quilombos no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras. (Pg. 291 – 331). 

 
Sessão Bibliografia 

 

 

05 

SCHWARTZ, Stuart. 2001. Repensando Palmares: Resistência escrava na Colônia. 

In: SCHWARTZ, Stuart. Escravos, roceiros e rebeldes. Bauru, SP: EDUSC. (Pg. 213–

255). 

GOMES, Flávio dos Santos. 2006. Sonhando com a terra: aquilombados e 

assenzalados nas últimas décadas da escravidão. In: GOMES, Flávio dos Santos. 

Histórias de quilombolas: mocambos e comunidades de senzalas no Rio de Janeiro, 

século XIX. São Paulo: Companhia das Letras. (Pg. 248 – 313). 

 
Sessão Bibliografia 

 

 

6 

SCHWARTZ, Stuart. 2001. Roceiros e escravidão: Alimentando o Brasil nos fins do 

período colonial. In: SCHWARTZ, Stuart. Escravos, roceiros e rebeldes. Bauru, SP: 

EDUSC. (Pg. 117 – 164). 

CUNHA, Manuela Carneiro. 2012. Africanos libertos no Brasil. In: Negros, 

estrangeiros: Os escravos libertos e sua volta à África. São Paulo: Companhia das 

Letras. (Pg. 33-130). 
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Unidade II - Breve olhar sobre os estudos iniciais do negro e quilombo no Brasil 
Sessão Bibliografia 

 

 

 

 

 

 

7 

SCHWARTZ, Stuart. 2001. A historiografia recente da escravidão brasileira. In: 

SCHWARTZ, Stuart. Escravos, roceiros e rebeldes. Bauru, SP: EDUSC. (Pg. 21 – 

81). 

PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. As comunidades negras rurais nas 

ciências sociais no Brasil: de Nina Rodrigues à era dos programas de pós-graduação 

em Antropologia. Anuário Antropológico/2014, Brasília, UnB, 2015, v. 40, n. 1: (75-

106). 

NASCIMENTO, Abdias. 1980. Documento nº 7: Quilombismo: um conceito científico 

emergente do processo histórico-cultural das massas afro-brasileiras. In: O 

quilombismo. Petrópolis, Ed. Vozes. (Pg. 245-281). 

RATTS, Alex. A Terra é o meu quilombo – Terra, território, territorialidade. In: Eu 

sou atlântica sobre a trajetória de vida de Beatriz Nascimento. São Paulo: Instituto 

Kuanza; Imprensa Oficial do Estado de São Paulo. (Pg. 51-60). 

 

Unidade III – Etnicidade, territórios e comunidade 
Sessão Bibliografia 

 

8 

BARTH, Fredrik. Grupos étnicos e suas fronteiras. In: O guru iniciador e outras 

variações antropológicas. Rio de Janeiro: Ed. Contra Capa Livraria, 2000. (Pg. 7-67 

POUTIGNAT, Philippe; STREIFF-FENART, Jocelyne. (orgs.). O domínio da 

etnicidade: as questões-chave. In: Teorias da Identidade. São Paulo, UNESP, 1998. 

(Pg. 141-184). 

 
Sessão Bibliografia 

 

 

 

 

9 

FERNANDES, Florestan et al. 1975. “A pequena comunidade”. In: Fernandes, F. 

(org.), Comunidade e Sociedade no Brasil: leituras básicas de introdução ao estudo 

macro-sociológico do Brasil. São Paulo: Cia. Editora Nacional (2ª ed.). pp. 43-80. 

DURHAM, Eunice R. 2004. “Comunidade”. Em Thomaz, Omar R. (org.), A 

Dinâmica da Cultura: ensaios de Antropologia São Paulo: Cosac Naify. Pp. 219-225. 

LITTLE, Paul F. Territórios sociais e povos tradicionais no Brasil: por uma 

antropologia da territorialidade. Série Antropologia, nº 322. Brasília, 2002. 

ALMEIDA, Alfredo Wagner B. Os quilombos e as novas etnias. In O‟DWYER, 

Eliane Cantarino (org.). Quilombos: identidade étnica e territorialidade. Rio de 

Janeiro: Ed. FGV/ABA, 2002.  

 

Unidade IV - Bases para o entendimento do campesinato negro 
Sessão Bibliografia 
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VELHO, Otávio G. 1982. “O conceito de camponês e sua aplicação à análise do meio 

rural brasileiro”. Em Sociedade e Agricultura. Rio de Janeiro: Zahar. pp. 40-47. 

CARDOSO, Ciro Flamarion. A brecha camponesa no sistema escravista. In: WELCH, 

Clifford Andrew; et alli (Orgs.). Camponeses brasileiros: leituras e interpretações 

clássicas, v.1/. São Paulo: Editora UNESP; Brasília, DF: Núcleo de Estudos Agrários 

e Desenvolvimento Rural, 2009. Pp. 97-116. (Disponível no site: 

http://www.iica.int/Esp/regiones/sur/brasil/Lists/Publicacoes/Attachments/71/Campon

eses%20Brasileiros%20vol%201%20NEAD.pdf) 

RIOS, Ana Maria Lugão. 2007. Campesinato negro no período pós-abolição: 

repensando coronelismo, enxada e voto. Cadernos IHU Ideias nº 76, UNISINOS. 

(Disponível no site: 

http://www.ihu.unisinos.br/images/stories/cadernos/ideias/076cadernosihuideias.pdf) 

WOLF, Eric R. 1976. Sociedades Camponesas. Rio de Janeiro: Zahar Editora. 

(Disponível no site: http://pt.scribd.com/doc/57848738/WOLF-Eric-Sociedades-

Camponesas). (Pg. 13-34). 

http://www.iica.int/Esp/regiones/sur/brasil/Lists/Publicacoes/Attachments/71/Camponeses%20Brasileiros%20vol%201%20NEAD.pdf
http://www.iica.int/Esp/regiones/sur/brasil/Lists/Publicacoes/Attachments/71/Camponeses%20Brasileiros%20vol%201%20NEAD.pdf
http://www.ihu.unisinos.br/images/stories/cadernos/ideias/076cadernosihuideias.pdf
http://pt.scribd.com/doc/57848738/WOLF-Eric-Sociedades-Camponesas
http://pt.scribd.com/doc/57848738/WOLF-Eric-Sociedades-Camponesas
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 WOORTMANN, Ellen. F. 1983. O Sítio Camponês. In: Anuário Antropológico 81. 

UFC/Tempo Brasileiro. Fortaleza/Rio de Janeiro. (Pg. 164-203). 

 

 

Unidade V - Quilombo: A campesinidade negra 
Sessão Bibliografia 

 

 

 

11 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de Terra de quilombo, terras indígenas, 

“babaçuais livre”, “castanhais do povo”, faixinais e fundos de pasto: terras 

tradicionalmente ocupadas. Alfredo Wagner Berno de Almeida. – 2.ª ed, Manaus: 

PGSCA–UFAM, 2008. 

- ALMEIDA, Alfredo Wagner B. 2002. Os quilombos e as novas etnias. In: 

O’DWYER, Eliane Catarino (Org.). Quilombos: identidade étnica e territorialidade. 

Editora FGV, Rio de Janeiro. (Disponível no site: 

http://www.abant.org.br/conteudo/livros/Quilombos.pdf) 

 

Nas sessões 12 e 13 – Apresentação d@s alun@s de textos sobre comunidades quilombolas rurais e 

urbanas. 

 

Sessão Bibliografia 

12 Apresentação d@s alun@s 

Apresentação d@s alun@s 

 

 

Sessão Bibliografia 

13 Apresentação d@s alun@s 

Apresentação d@s alun@s 

 
 

Unidade VI - Legislações Quilombolas; Relatórios de Regularização fundiária; Planos de 

Gestão Territorial e Ambiental; Protocolo de Consulta 
Sessão Bibliografia 

 

 

 

 

 

 

14 

ARRUTI, J. M. P. A. O quilombo conceitual. Para uma sociologia do “artigo 68”. In: 

Texto para discussão. Projeto Egbé – Territórios Negros (KOINONIA), 2003. 

PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. Direitos quilombolas: Trinta anos de 

um ato constitucional. In: XAVIER, Lídia de Oliveira; ÁVILA, Carlos F. Dominguez; 

FONSECA, Vicente. (Org.). Direitos Humanos, Cidadania e Violência no Brasil: 

estudos interdisciplinares. 1ed.Curitiba: CRV, 2018, v. 6. (Pg. 101-126). 

Política pública de regularização fundiária de territórios quilombolas. INCRA/MDA. 

(Disponível no site: (http://www.incra.gov.br/index.php/estrutura-

fundiaria/quilombolas/file/107-legislacao-quilombola-condensada). 

Professora Givânia Maria da Silva (PPGS/SOL/ICS/UnB). 

PLÍNIO DOS SANTOS, Carlos Alexandre B. 2007. Relatório Antropológico de 

Identificação e Delimitação do Território da Comunidade Quilombola Chácara do 

Buriti. INCRA/MS/SR 16/MDA. 

Planos de Gestão Territorial e Ambiental; Protocolo de Consulta. 

Professora Stèphanie Nasuti (CDS/UnB). 

 
Sessão  

15 Finalização do curso 

http://www.abant.org.br/conteudo/livros/Quilombos.pdf
http://www.incra.gov.br/index.php/estrutura-fundiaria/quilombolas/file/107-legislacao-quilombola-condensada
http://www.incra.gov.br/index.php/estrutura-fundiaria/quilombolas/file/107-legislacao-quilombola-condensada
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DOCUMENTÁRIOS: 

 

- “Dezidério Felippe de Oliveira, os negros da Picadinha”, (2007). Direção Carlos Alexandre B. Plínio 

dos Santos. Departamento de Antropologia/UnB; Instituto Olhar Etnográfico. 

 

- “Terra de Quilombos - Uma dívida histórica”, (2004). Direção Murilo Santos – Associação Brasileira 

de Antropologia. 

 

- “Quilombo: do Campo Grande aos Martins”, (2008). Direção: Flávio Frederico. Baseado no livro 

“Quilombo do Campo Grande – A História de Minas Roubada do Povo”. 

 

- “Quilombos”, (2012). Programa Caminhos da Reportagem - TV Brasil. 

 

- “Quilombos da Bahia”, (2004). Produção da PORTFOLIUM, direção de Antônio Olavo. Filmado em 69 

comunidades negras do estado da Bahia. 

 

-  “O ser Kalunga”, (2012). Direção: Rander Rezende, Luciana Maciel, Thayane Cordeiro, Dyanne 

Amorim. 

 

- “Quilombo de Queimadas”, (2011). Direção: Kiko Alves.  

 

- “Saravá Jongueiro Novo”, (2012). Direção: Luciano Santos Dayrell. 

 

- “Livramento – Som da Rua”, (1997). Direção: Roberto Berliner. 

 

- “Aruanda”, (1960). Direção: Linduarte Noronha. 

 

- “Unha Preta”, (2009). Direção: Luciano Dayrell.  

 

- “Até Onde a Vista Alcança”, (2007). Direção: Felipe Peres Calheiros. 

 

 

Bibliografía Complementar: 

 

ALBERTI, Verena; PEREIRA, Amilcar Araújo (Orgs.). 2007. História do movimento negro no Brasil: 

depoimentos ao CPDOC. Rio de Janeiro: Pallas; CPDOC-FGV. 

 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. 1987/88. Posse Comunal e Conflito. Humanidades, n. 15. 

 

___________. 1998. Os quilombos e as novas etnias: é necessário que nos libertemos da definição 

arqueológica. Texto apresentado no encontro da Associação Brasileira de Antropologia. 

Mimeografado. 

 

ALONSO, Sara. 2004. Fazendo a unidade uma perspectiva comparativa na construção de Itamoari e de 

Jamary como quilombos. Tese de doutorado em Antropologia defendida no 

PPGAS/MN/UFRJ. 

 

ANDRADE, Tânia (Org.). 1997. Quilombos em São Paulo: tradições, Direitos e Lutas. São Paulo: 

Instituto de Terras do Estado de São Paulo. Imprensa Oficial do Estado de São Paulo S.A. 

 

ANJOS, José Carlos G.; SILVA, Sergio B. da (Orgs.). 2004. São Miguel e Rincão dos Martimianos: 

ancestralidade negra e direitos territoriais. Porto Alegre: Editora da UFRGS/FCP. 

 

ARRUTI, José Maurício de Paiva Andion. 1997. A emergência dos “remanescentes”: notas para o 

diálogo entre indígenas e quilombolas. Mana [online]. 1997, vol.3, n.2. 
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___________. 2002. Etnias Federais - O processo de identificação de índios e negros no sertão do São 

Francisco. Tese de Doutorado em Antropologia defendida no PPGAS/Departamento de 

Antropologia/Museu Nacional/UFRJ. 

 

___________. 2006. Mocambo: antropologia e história do processo de formação quilombola. Bauru/São 

Paulo: Edusc. 

 

ASSIS, Érika Maria Bastos de. 1999. Os Arturos: casa, descendência e identidade social de uma 

comunidade negra de Contagem, Minas Gerais. Dissertação de Mestrado em 

Antropologia defendida no PPGAS/Departamento de Antropologia/Museu 

Nacional/UFRJ. 

 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ANTROPOLOGIA. 1994 – Texto do Grupo de Trabalho da ABA 

sobre Terra de Quilombo. 

 

BAIOCCHI, Mari de Nazaré. 1983. Negros de Cedro: estudo antropológico de um Bairro Rural de 

Negros em Goiás. São Paulo: Ática; Brasília: INL, Fundação Nacional Pró-Memória. 

 

BANDEIRA, Maria de Lourdes. 1988. Território Negro em Espaço Branco: Estudos antropológicos de 

Vila Bela. São Paulo: Ed. Brasiliense. Co-edição com o CNPq. 

 

__________. 1991. Terras negras: Invisibilidade expropriadora. Textos e debates 1(2): 7-24. 

Florianópolis: Núcleo de Estudos sobre Identidade e Relações Interétnicas. 

 

BANDEIRA, Maria de Lourdes; DANTAS, Triana de V. Sodré. 1998a. Relatório Antropológico de 

Furnas da Boa Sorte. Ministério da Cultura. Fundação Cultural Palmares – Projeto de 

Mapeamento e sistematização das áreas de comunidades remanescentes de quilombo. 

 

___________. 1998b. Relatório Antropológico de Furnas do Dionísio. Ministério da Cultura. Fundação 

Cultural Palmares – Projeto de Mapeamento e sistematização das áreas de comunidades 

remanescentes de quilombo. 

 

BEZERRA, Tercina Maria Lustosa Barros. 2007. O quilombo ‘Negros de Gilu’ em Itacuruba: 

Emergência etnoquilombola e territorialidade. Dissertação de Mestrado defendida no 

PPGA da Universidade Federal de Pernambuco. 

 

CANDIDO, Antonio. [1964] 2001. Os parceiros do Rio Bonito: estudo sobre o caipira paulista e a 

transformação dos seus meios de vida. São Paulo: Duas Cidades; Ed. 34. 

 

CARDOSO, Luis Fernando Cardoso e. 2008. A Constituição Local: direito e território quilombola em 

Bairro Alto, Ilha do Marajó, Pará. Tese de Doutorado em Antropologia defendida no 

Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social do Departamento de Antropologia 

da Universidade Federal de Santa Catarina/UFSC. 

 

CARVALHO, Ana Paula Comin de. 2004. O Planeta dos Negros no Mundo dos Brancos: estudo sobre a 

manutenção e atualização das fronteiras étnicas de uma comunidade negra na cidade de 

Canoas/RS. Dissertação de Mestrado em Antropologia defendida no PPGAS da UFRGS. 

 

CARVALHO, Ana Paula Comin de. 2006. O Quilombo da “Família Silva”: Etnicização e politização de 

um conflito territorial na cidade de Porto Alegre/RS. In: Prêmio ABA/MDA Territórios 

Quilombolas / Associação Brasileira de Antropologia. Organizador – Brasília: Ministério 

do Desenvolvimento Agrário, Núcleo de Estudos Agrários e Desenvolvimento Rural. (Pg. 

37 – 49). (Disponível no site: 
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http://www.mda.gov.br/portal/aegre/arquivos/view/livro_premio_aba_mda_terrirorios_qu

ilombolas.pdf) 

 

___________. 2008. O espaço da diferença no Brasil: etnografia de políticas públicas de 

reconhecimento territorial e cultural negro no sul do país. Tese de Doutorado em 

Antropologia defendida no PPGAS da UFRGS. 

 

CHAGAS, Miriam de Fátima. 2001. A política do reconhecimento dos "remanescentes das comunidades 

dos quilombos". Horizonte antropológico. [online]. V. 7, n.15, 

 

___________. 2005. Reconhecimento de direitos face aos (des)dobramentos da história: um estudo 

antropológico sobre territórios de quilombos. Tese de Doutorado em Antropologia 

defendida no PPGAS da UFRGS. 

 

COSTA, João Batista de Almeida. 1999. Do Tempo da Fartura dos Crioulos ao Tempo de Penúria dos 

Morenos: a identidade através de um rito em Brejo dos Crioulos. Dissertação de 

Mestrado em Antropologia defendida no Programa de Pós-Graduação em Antropologia. 

Departamento de Antropologia da Universidade de Brasília. 

 

COSTA, Luciano Souza. 2007. Anastácia, Manuel Barbosa e Ferreira Fialho, famílias e territórios 

negros: tradição e dinâmica territorial em Gravataí e Viamão/RS. Dissertação de 

Mestrado em Antropologia defendida no PPGAS da UFRGS. 

 

COSTA, Patrícia Trindade Maranhão. 2006. As Raízes da Congada: A renovação do presente pelos filhos 

do rosário. Tese de doutorado em Antropologia defendida no PPGAS/DAN/UnB. 

 

COSTA FILHO, Aderval. 2008. Os Gurutubanos: Territorialização, produção e sociabilidade de um 

quilombo norte-mineiro. Tese de doutorado em Antropologia defendida no no 

PPGAS/DAN/UnB. 

 

DORIA, Siglia Zambrotti. 2001. Confrontos Discursivos sobre Território no Brasil: O Caso das Terras 

dos Remanescentes de Quilombos. Tese de doutorado em Antropologia defendida no no 

PPGAS/DAN/UnB. 

 

FARIA, Ana Tereza Dutra Pena de. 2009. Herança e reprodução em Mumbuca: uma comunidade 

quilombola do Baixo Jequitinhonha, Minas Gerais. Ensaio apresentado no Seminário 

Visões do Vale 4. Belo Horizonte, 07 a 08 de maio.  

 

FERREIRA, Francisco Marcelo Gomes. 2008. Serrote do gado brabo: identidade, territorialidade e 

migrações em uma comunidade remanescente de quilombo. Dissertação de mestrado em 

Antropologia defendida no PPGA da Universidade Federal de Pernambuco. 

 

FRANÇA, Danielli Jatobá. 2003. A Comunidade Kalunga e a Interpelação do Estado: da invisibilidade à 

identidade política. Dissertação de mestrado em Antropologia. no PPGAS/DAN/UnB. 

 

FUNES, Eurípedes A. . 2005. Nasci nas matas, nunca tive senhor: história e memória dos mocambos do 

baixo Amazonas. In: Liberdade por um fio: história dos quilombos no Brasil. Organização 

João José Reis e Flávio dos Santos Gomes. São Paulo: Companhia das Letras. 

 

GARCIA JR., Afrânio. 1989. O sul: caminho do roçado – estratégias de reprodução camponesa e 

transformação social. São Paulo: Marco Zero; Brasília: Ed. Unb: MCT: CNPq. 

 

GODOI, Emília Pietrafesa de. 1999. O Trabalho da Memória: Cotidiano e história no sertão do Piauí. 

Editora da UNICAMP. Campinas/SP. 

 

http://www.mda.gov.br/portal/aegre/arquivos/view/livro_premio_aba_mda_terrirorios_quilombolas.pdf
http://www.mda.gov.br/portal/aegre/arquivos/view/livro_premio_aba_mda_terrirorios_quilombolas.pdf
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